
Reunião Mensal da USE RP
Setembro de 2017

USE INTERMUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO
Cidades da área de atuação da USE: Brodowski, Cajuru, Cravinhos, Dumont, Guatapará,
Jardinópolis, Luís Antônio, Pontal, Pradópolis,  Ribeirão Preto, Santa Cruz da Esperança,
Santa Rita do Passa Quatro, Santa Rosa de Viterbo, São Simão, Serra Azul, Serrana, Sertãozinho.

Ano XXXII - Nº 380 - Setembro de 2017 - www.userp.org.br

Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da Comis-
são Executiva e Diretores de

Departamentos.
16 de setembro de 2017

SÁBADO - das 15:00
às 17:00 horas

Local: Sociedade Espírita
Missionários da Luz
Rua Maestro Carlos

Nardelli 439 - Alto da Boa
Vista - Ribeirão Preto - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 8

Está chegando a
tradicional Feira do

Livro Espírita de
Ribeirão Preto!

A reunião prévia para treinamento dos trabalhado-
res será no dia 24 de setembro, 15 horas, na Unificação
Kardecista. Além de colocar à disposição dos visitantes
uma seleção de títulos que contemplam todos os gê-
neros da literatura espírita, foi preparada uma excelen-
te programação artística, cultural e doutrinária.

Confira todas as informações nas páginas 6 e 7.

Escala Espírita - O Livro dos Espíritos, capítulo I, Item VI

EVOLUÇÃO
Todos estão submetidos à lei
do progresso e podem chegar
à perfeição, mas como têm
livre arbítrio, lá chegam em
tempo mais ou menos longo,
conforme seus esforços
e vontade;

Allan Kardec
Livro dos Médiuns

 [...] o próprio homem pode deduzir do princípio da so-
berana justiça, atributo essencial da Divindade, é que to-
dos procedem do mesmo ponto de partida; que todos são
criados simples e ignorantes, com igual aptidão para pro-
gredir pelas suas atividades individuais; que todos atingi-
rão o grau máximo da perfeição com seus esforços pesso-
ais; [...].  A Gênese, capítulo XI, item 7.

Leia sobre o tema nas páginas 3, 4 e 5.
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O Espiritismo convida-
nos a viver segundo os en-
sinos de Jesus, e tem por
missão ajudar o homem a

A seiva do evangelho na prática espírita
extirpar de si o egoísmo.
Disto decorrerá a reforma
das instituições humanas e
f inalmente a elevação da
Terra na escala dos mundos.

Para nortear as ações do
movimento e dos centros
espíritas, é imprescindível
ter estas premissas por nor-
ma, e também é necessário
compreender que o êxito no
cumprimento destes deve-
res se dará por intermédio
da educação.

O não entendimento
destes princípios leva o mo-
vimento e as casas espíritas
a elaborarem projetos e a
empreenderem ações que,
ao se distanciarem destes
objetivos, ocasionam a per-
da de tempo, desperdícios

de recursos materiais e hu-
manos significativos; e por
vezes ainda, em situações
mais críticas, estas ativida-
des acabam por expor a
Doutrina e a ação espíritas
de forma equivocada frente
à sociedade.

Os centros espíritas, ain-
da que pequenos, devem
cuidar de sua organização
jurídico-social; zelar e traba-
lhar para que suas instala-
ções estejam adequadas às
atividades desenvolvidas, e
devem ainda não se descui-
dar dos encargos legais e
econômicos impostos por
suas atividades cotidianas.

A evolução moral do Ser
deve ser a prioridade dos
trabalhos espíritas. Quais-

quer iniciativas, por mais
nobres e bem-intencionadas
que sejam, se não estiverem
nutridas pela seiva do evan-
gelho de Jesus, fundamen-
tadas na codificação espíri-
ta e direcionadas pelo obje-
tivo educacional, serão ati-
vidades secundárias e pres-
cindíveis.

É crescente o número de
irmãos que estão começan-
do agora a vislumbrar as cla-
ridades da Doutrina Espírita
em suas vidas. Importantís-
simo pois, que sejam rece-
bidos e orientados neste
primeiro contato com o Es-
piritismo, para que possam
adquirir o discernimento ne-
cessário e assim, seguirem
com segurança na constru-

ção do conhecimento espí-
rita e de sua prática.

Convidamos o leitor a
reler o capítulo XX de O
Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, intitulado: Os traba-
lhadores da última hora.
Neste capítulo encontrare-
mos o Espírito de Erasto nos
exortando: “Arme-se a vos-
sa falange de decisão e co-
ragem! Mãos à obra! O ara-
do está pronto; a terra es-
pera; arai!” E o Espírito de
Verdade nos incentivando a
agir e a dizer: “Trabalhemos
juntos e unamos os nossos
esforços, a fim de que o Se-
nhor, ao chegar, encontre
acabada a obra”.

Mário Gonçalves
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  Evolução

Não tem como falar numa
palestra espírita sobre evolu-
ção, sem tratar do progresso
espiritual. Mas também não há
como fugir da evolução mate-
rial, enfim, temos uma espécie
aqui, a humana, que foi pre-
parada para receber os bilhões
de Espíritos encarnados e sabe
lá quantos que já o fizeram ou
estão para encarnar.

Na verdade, o que se con-
clui, é que essa simbiose cer-
tamente tem um plano maior,
para compreendermos a EVO-
LUÇÃO a partir daqui da Terra,
temos que estudar a máquina
- que é o ser humano - e o seu
motor, que é o Espírito.

A Terra está no contexto -
independente de seus habitan-
tes - de um universo em ex-
pansão, o que se conclui que
temos para estudar três evo-
luções: do universo, do ser
humano e dos espíritos encar-
nados.

O universo está em expan-
são. Assim, uma estrela cuja luz
demorava 13,8 bilhões de
anos-luz para chegar até nós
já se moveu para mais longe e
hoje está a uma distância de

Evolução: Desenvolvi-
mento progressivo de uma
ideia, acontecimento, ação.
Teoria que admite que a
transformação dum agrega-
do de partes homogêneas
em outro mais complexo, ou
de um conjunto de elemen-
tos homogêneos em um
agregado de elementos
mais diferenciados.

Evolução Material : É
aquela que se observa no
meio onde se vive: a melho-
ria dos meios de transpor-
te, das comunicações, agri-
cultura, tecnologia, indús-
tria, etc.

Evolução Espiritual: É
aquela que se realiza no ín-
timo das criaturas. O próprio
processo de evolução espi-
ritual nada mais é que uma
série imensurável de esco-
lhas acertadas no sentido do
bem, entre as diversas e an-
tagônicas soluções que se
nos oferecem a cada mo-
mento no plano moral.

Allan Kardec, em toda a
sua obra, procurou demons-
trar que o Espiritismo nada
tem a ver com o maravilho-
so e o sobrenatural, e não
guarda relação com nenhum
tipo de superstição. Assim,
a teoria da evolução no Es-
piritismo está intimamente
atrelada à da ciência, ao que
se sabia de ciência de sua
época, com suas falhas e
preconceitos. Mas, como o
próprio Kardec postulou:

mais de 46 bilhões de anos-
luz da Terra. Dessa forma te-
mos um universo observável
com diâmetro superior a 93 bi-
lhões de anos-luz.

Cadê a fronteira que estava
aqui? Ou seja, o Universo ain-
da evolui.

O primeiro ancestral do
homem surgiu a 3,5 a 4 mi-
lhões de anos atrás; depois ti-
vemos os Homo habilis e o
Homo erectus, há aproximada-
mente 2,4 e 1,8 milhões de
anos. O homem de Neander-
tal, considerado como subes-
pécie do Homo sapiens (o ho-
mem moderno) com o qual
conviveu desde há cerca de
350 000 até há 29 000 anos,
aproximadamente. 

Há cerca de 150 mil anos
atrás, o homem evolui adqui-
rindo a capacidade de se es-
palhar em outras regiões do
mundo, desenvolver a lingua-
gem, dominar o fogo e cons-
truir instrumentos diversos. A
partir daí seguem-se períodos
de evolução, que culminam
com o surgimento da escrita,
no ano 3.000 aC.

Estudos científ icos de-

no caminho para o reino an-
gélico, despendeu nada me-
nos que um bilhão e meio de
anos. Com a conquista da ra-
zão, aparecem o raciocínio, a
lucidez, o livre-arbítrio e o
pensamento contínuo. Até
então, o progresso tinha uma
orientação centrípeta, ou seja,
de fora para dentro; o ser
crescia pela força das coisas,
já que não tinha consciência
de sua realidade, nem tam-
pouco liberdade de escolha.
Ao entrar no reino hominal,
o princípio inteligente - ago-
ra sim, Espírito - está apto a
dirigir a sua vida, a conquis-
tar os seus valores pelo esfor-
ço próprio, a iniciar uma evo-
lução de orientação centrífu-
ga, de dentro para fora.

A evolução é impositivo
da Lei de Deus, à qual não se
pode fugir. É a marcha para o
progresso à que cada um é
compelido a realizar por si
mesmo, através do esforço,
do trabalho, da perseverança
e do otimismo, no combate
às imperfeições, em busca
das virtudes, com o concurso
das vidas sucessivas. A evo-
lução espiritual é contínua,
não regride nunca, mas pode
ser retardada em seu proces-
samento se não se aproveitar
bem a oportunidade que
Deus concede ao Espírito re-
encarnante. A evolução é a
chave do Universo. A evolu-
ção nunca termina. Estamos
continuamente a progredir, a

progredir, sempre, porém,
conservando a nossa indivi-
dualidade. Isso ocorre para
explicar o mistério da exis-
tência. Mas a conquista da
inteligência é apenas o pri-
meiro passo que o Espírito
vai dar em sua estadia no
reino hominal. Ele deverá
agora se iniciar na valorosa
luta para conquistar os va-
lores superiores da alma: a
responsabilidade, a sensibi-
lidade, a sublimação das
emoções, enfim, todos os
condicionamentos que per-
mitirão ao Espírito alçar-se
à comunidade dos Seres An-
gélicos.

Bibliografia:
Evolução em Dois Mundos -
André Luiz/Chico Xavier - Wal-
do Vieira
No Mundo Maior - Cap. IV -
André Luiz/Chico Xavier
Mecanismos da Mediunidade
- André Luiz/Chico Xavier
Morte, Vida, Renascimento -
Hernani Guimarães Andrade
Impulsos Criativos da Evolução
- Jorge Andréa
A Caminho da Luz - Emmanu-
el/Chico Xavier
Evolução Anímica - Gabriel De-
lanne
Biologia - Helena Curtis – Por-
tal Somos Todos Um
Dicionário de Filosofia Espíri-
ta, L. Palhano Jr.
Espiritismo Básico - Pedro Fran-
co Barbosa
O Ser Subconsciente - Gustave

Geley

Murillo Rodrigues Alves

Evolução: cadê a fronteira que estava aqui?
monstram que a evolução do
ser humano, em termos de
longevidade, está na capacida-
de genética do corpo se rein-
ventar, a partir de informações
do cérebro e dos tratamentos
modernos.  Em artigo na revis-
ta Nature, Jan Vijg, da Escola
de Medicina Albert Einstein de
Nova York (EUA), diz que nos-
so sistema (corpo/cérebro)
evolui para vivermos mais tem-
po. Em resumo, o ser humano
evolui sua inteligência, com
isso sua capacidade de inter-
romper doenças com moder-
nos medicamentos, mas é aju-
dado pela genética: “graças,
em parte, ao nosso cérebro, in-
crementamos as nossas possi-
bilidades de sobreviver, e por
isso o nosso sistema evoluiu
para viver mais tempo”, infor-
ma Jan Vijg.

Quanto aos Espíritos, temos
que falar em evolução moral e,
então, no Livro dos Espíritos,
tem um conjunto de leis, qua-
se um livro, dentro de outro. É
a Lei do Progresso.

Juntando os conceitos ali
atribuídos, vemos que a evo-
lução é feita passo a passo e

que, apesar de entraves pro-
porcionados pelo próprio ho-
mem, a moral e a inteligência
só se equilibrarão com o tem-
po. Quando esse processo se
torna lento demais, há a inter-
venção divina para uma alavan-
cagem.

A evolução não recua!
Se não há recuos, a evolu-

ção é progressiva e feita com
o contato social; é um apelo
para evitar o efeito insular.
Cabe-nos colaborar para que
a sociedade progrida como um
todo; os mais adiantados de-
vem ajudar os outros a progre-
dir.

Com o desenvolvimento da
inteligência e da compreensão
do livre-arbítrio, aumenta a
responsabilidade do homem
para consigo mesmo, pelos
seus atos e com a sociedade.

Allan Kardec comenta a Lei
do Progresso:( ( “O homem não
pode permanecer perpetua-
mente na ignorância, porque
deve chegar ao fim determina-
do pela Providência; ele se es-
clarece pela própria força das
circunstâncias. As revoluções
morais, como as revoluções so-

ciais, se infiltram pouco a pou-
co nas ideias, germinam ao lon-
go dos séculos e depois explo-
dem subitamente, fazendo ruir
o edifício carcomido do passa-
do, que não se encontra mais
de acordo com as necessidades
novas e as novas aspirações.”

Ainda nos informam os Es-
píritos que o maior entrave
para o progresso (evolução)
são o orgulho e o egoísmo, a
inteligência avança sempre, o
progresso moral é mais lento.
Mas, o fruto só vem depois da
flor.

Ou seja, a inteligência dá o
conhecimento e o discerni-
mento (flor) para o aperfeiço-
amento moral (o fruto): “mas
só tereis verdadeiramente o di-
reito de vos dizer civilizados
quando houverdes banido de
vossa sociedade os vícios que a
desonram e quando passardes
a viver como irmãos, pratican-
do a caridade cristã. Até esse
momento, não sereis mais do
que povos esclarecidos, só ten-
do percorrido a primeira fase da
civilização”, elucida Kardec.

Francisco Sérgio Nalini

A evolução segundo o Espiritismo
“Caminhando de par com o
progresso, o Espiritismo jamais
será ultrapassado, porque, se
novas descobertas lhe de-
monstrassem estar em erro
acerca de um ponto qualquer,
ele se modificaria nesse pon-
to. Se uma verdade nova se
revelar, ele a aceitará”. Assim,
cabe aos espíritas a atualiza-
ção da doutrina através de
um contínuo estudo. O dife-
rencial aqui é que, no Espiri-
tismo, toda a explicação da
evolução do universo, plane-
tas e seres, se processa de
acordo com a ciência, mas
possui sua causa em inteli-
gência durante todo o pro-
cesso.

Allan Kardec diz: “Desco-
nhecemos a origem e o modo
de criação dos Espíritos; ape-
nas sabemos que espíritos são
criados simples e ignorantes,
isto é, sem ciência e sem co-
nhecimento, porém perfectí-
veis e com igual aptidão para
tudo adquirirem e tudo conhe-
cerem”. É aí que a alma se
ensaia para a vida e desen-
volve, pelo exercício, suas pri-
meiras faculdades. Hoje não
resta mais dúvida de que os
Espíritos, em sua longa traje-
tória, têm percorrido os diver-
sos reinos da natureza.

O pensamento de Léon
Denis, de que “a alma dorme
na pedra, sonha na planta,
move-se no animal e desper-
ta no homem”, está plena-
mente incorporado ao corpo

doutrinário do Espiritismo.
André Luiz, no livro “Mecanis-
mos da Mediunidade” expli-
ca que “Temos, hoje, o Espíri-
to por viajante do Cosmo, res-
pirando em diversas faixas de
evolução, condicionados nas
suas percepções, à escala do
progresso que já alcançou”.
Assim, no reino mineral, o
princípio espiritual refletiria a
sua presença nas manifesta-
ções das forças de atração e
coesão com que as molécu-
las se ajuntam em caracterís-
ticos sistemas cristalográfi-
cos. No reino vegetal, mos-
traria maiores aquisições pelo
fenômeno de sensibilidade
celular. No reino animal, o
princípio inteligente somaria
novas aquisições refletidas
nos instintos. No reino homi-
nal, todo esse cabedal de ex-
periências estaria ampliado
pelos novos lastros da cons-
cientização, a carregar consi-
go, raciocínio, afetividade,
responsabilidade e outras
tantas condições que carac-
terizam esta fase ser uma or-
ganização, ainda que não um
organismo. “O cristal é quase
um ser vivente”, disse Gabriel
Delanne. Naturalmente que
não iremos pensar numa in-
teligência própria da matéria.
O reino hominal, afirma An-
dré Luiz, para alcançar a ida-
de da razão, com o título de
homem, dotado de raciocínio
e discernimento, o ser auto-
matizado em seus impulsos,
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

03 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO VICTOR COSTACURTA
10 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JORGE JOSSI WAGNER
11 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS ODAIR SOARES
11 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA REGINA HELENA ROQUE
11 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 GERALDO VALADARES
12 - TER 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R. MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA MURILLO RODRIGUES ALVES
12 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI
13 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA BENEDITTO F MARQUES
13 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JAIME ANTÔNIO DA SILVA
13 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
14 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA
15 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO DENIZART CASTALDELLI
16 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA OSCAR COSTA
17 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ROBERTO MARCELO
18 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 FRANCISCO SÉRGIO NALINI
18 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO ADILSON SANTOS ARAUJO
18 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
18 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS CARLOS SANTANA
18 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA EDEGAR TÃO
18 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA JOANIRA NECAS SOARES
19 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO MURILLO RODRIGUES ALVES
19 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO REGINA HELENA ROQUE
19 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE MARCIO ADRIANO DE CARVALHO
19 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA MARIA HELENA DUARTE
20 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
20 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO OTÁVIO MARQUES FILHO
20 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 BENEDITTO F MARQUES
21 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
24 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA FRANCISCO SÉRGIO NALINI
25 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO IVANIR FERNANDES PASSOS
25 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
25 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO JOANIRA NECAS SOARES
25 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER
26 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA MARCIO ROBERTO LUCCAS
26 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
26 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
27 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA IVANIR FERNANDES PASSOS
27 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO EDEGAR TÃO
27 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 NEUSA MARIA LODI
27 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 MAURO LUIZ MEIRELLES
27 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO GERALDO VALADARES
27 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
28 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO OTÁVIO MARQUES FILHO
28 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA BASÍLIO LEME
29 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI ADILSON SANTOS ARAUJO
29 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
29 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS MARIA HELENA DUARTE
30 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO
30 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA ODAIR SOARES

Palestras USERP - Setembro de 2017 - TEMA: “EVOLUÇÃO”

TEMAS PARA AS PALESTRAS MENSAIS - 2017
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espírita

Julho           “Mediunidade”
Agosto        “Influência dos Espíritos em nossa vida”
Setembro    “Evolução”
Outubro       “Comece pelo começo – A Codificação”
Novembro   “Pluralidade dos mundos habitados”
Dezembro   “Jesus”

Evolução é um processo
em que há modif icação
constante e progressiva, al-
terando um estado ou uma
condição. O termo evolução
tem como sinônimos: pro-
gresso, crescimento, mu-
dança, desenvolvimento,
transformação. Sabemos
que todos somos Espíritos,
atualmente encarnados no
planeta Terra, vivendo mais
uma existência repleta de
atividades, situações e rela-
ções. Muitas vezes sofre-
mos, outras vezes nos ale-
gramos, mas, em todas as
ocasiões nos questionamos
qual o sentido da vida? Por
que estamos aqui? Qual a
razão de nós, seres huma-
nos, passarmos por essas
condições?

Allan Kardec no livro “A
Gênese, os milagres e as
predições segundo o Espi-
ritismo” em seu capítulo 11,
af irma que “Todos proce-
dem do mesmo ponto de
partida; que todos são cria-
dos simples e ignorantes,
com igual aptidão para pro-
gredir pelas suas atividades
individuais; que todos atin-
girão o grau máximo da per-

  Evolução

feição com seus esforços
pessoais; que todos, sendo
filhos do mesmo Pai, são
objeto de igual solicitude;
que nenhum há mais favo-
recido ou melhor dotado do
que os outros, nem dispen-
sado do trabalho imposto
aos demais para atingirem a
meta.  Progredir é condição
normal dos seres espirituais
...”.

O processo de evolução
dos Espíritos se dá através
de todas as experiências que
adquirimos em diversas en-
carnações, nos aprimorando
tanto no intelecto quanto na
moral, educando os nossos
sentimentos e emoções nas
relações de convivência uns
com os outros, aprendendo
e ensinando e assim cres-
cendo, progredindo, evolu-
indo.

O Codificador, em Obras
Póstumas, tratando da cria-
ção, aponta que “Desconhe-
cemos a origem e o modo
de criação dos Espíritos;
apenas sabemos que eles
são criados simples e igno-
rantes, isto é, sem ciência e
sem conhecimento do bem
e do mal, porém perfectíveis

e com igual aptidão para
tudo adquirirem e tudo co-
nhecerem, com o tempo. A
princípio, eles se encontram
numa espécie de infância,
carentes de vontade própria
e sem consciência perfeita
de sua existência. À medida
que o Espírito se distancia
do ponto de partida, desen-
volvem-se-lhe as ideias,
como na criança, e, com as
ideias, o livre-arbítrio, isto é,
a liberdade de fazer ou não
fazer, de seguir este ou
aquele caminho para seu
adiantamento, o que é um
dos atributos essenciais do
Espírito. O objetivo final de
todos os Espíritos consiste
em alcançar a perfeição de
que é suscetível a criatura.
O resultado dessa perfeição
está no gozo da suprema
felicidade que lhe é conse-
quente e a que chegam mais
ou menos rapidamente,
conforme o uso que fazem
do livre-arbítrio”.

Em “O Livro dos Espíri-
tos”, Kardec nos apresenta
em sua Terceira Parte – Das
Leis Morais – a Lei do Pro-
gresso, explicando que os
Espíritos, assim como toda

a Humanidade, estão sujei-
tos à esta Lei do Criador,
como observamos nos co-
mentários da pergunta 783
– “O homem não pode con-
servar-se indefinidamente na
ignorância, porque tem de
atingir a finalidade que a
Providência lhe assinalou. Ele
se instrui pela força das coi-
sas. As revoluções morais,
como as revoluções sociais,
se infiltram nas ideias pouco
a pouco; germinam durante
séculos; depois, irrompem
subitamente e produzem o
desmoronamento do carun-
choso edifício do passado,
que deixou de estar em har-
monia com as necessidades
novas e com as novas aspi-
rações”. E na pergunta 785 –
“Qual o maior obstáculo ao
progresso? O orgulho e o

egoísmo. Refiro-me ao pro-
gresso moral, porquanto o
intelectual se efetua sempre.
A humanidade progride, por
meio dos indivíduos que
pouco a pouco se melhoram
e instruem. Quando estes
preponderam pelo número,
tomam a dianteira e arras-
tam os outros”.

Ao compreendermos
quais os nossos objetivos
como Espíritos, esclareci-
mentos que nos são dados
pela Doutrina Espírita, fica
muito mais fácil tomarmos
as decisões para definirmos
o rumo que daremos às nos-
sas vidas, as opções que fa-
remos e a busca do bem-
estar, a almejada felicidade
que esperamos.

Pascoal Antônio Bovino

Evolução
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Quando pensamos em
evolução, é impossível de-
senvolvermos uma com-
preensão mais profunda e
abrangente sobre o assun-
to sem considerarmos a
Teoria da Evolução das
Espécies (também conhe-
cida como Evolucionismo
ou Darwinismo), propos-
ta pelo naturalista e cien-
tista inglês Charles Da-
rwin, em 1859.

A Teoria da Evolução
nunca foi tão amplamente
difundida e as propostas de
Darwin podem ser encon-
tradas hoje em estudos que
tentam explicar questões
diversificadas como a ori-
gem do Universo, a com-
petição entre as empresas
de internet, a violência ur-
bana e novas metodologi-
as de ensino. Muito já te-
mos ouvido e haveremos
de continuar ouvindo sobre
o Evolucionismo relaciona-
do aos mais variados assun-
tos apresentados pela mí-
dia. Sendo assim, é neces-
sário que desenvolvamos
alguma compreensão so-
bre o tema à luz das reve-
lações Espíritas.

Basicamente, da forma
como é aceito pela Ciên-
cia, o Evolucionismo se
utiliza de um mecanismo
chamado “seleção natu-
ral”, que podemos des-
crever resumidamente as-
sim: Todos os seres vivos
produzem descendentes
que são parecidos com
eles, mas que não lhes são
idênticos. Durante a re-
produção, o cruzamento
de genes dos pais pode
provocar mutações alea-
tórias, ou seja, modifica-
ções inesperadas e ocasi-

onais nos genes dos des-
cendentes, fazendo com
que o filho adquira novos
traços. Na luta pela sobre-
vivência, algumas dessas
novas características fa-
zem com que uns se
adaptem melhor às exi-
gências do meio ambien-
te do que outros (adap-
tacionismo). Portanto, ao
longo de milhares de
anos, esses traços tendem
a se espalhar pela popu-
lação, eliminando os me-
nos favoráveis. Quando o
grupo tiver acumulado um
número tão grande de
transformações, que não
conseguir mais se repro-
duzir com outros da mes-
ma espécie, ele terá dado
origem a uma nova espé-
cie. Foi assim que, desde
os primórdios da vida em
nosso planeta, dos primei-
ros seres unicelulares até
o homem, lenta e grada-
tivamente, as espécies in-
feriores foram dando ori-
gem às espécies superio-
res.

Como pudemos perce-
ber, embora seja significa-
tiva e verdadeira, parado-
xalmente, a Teoria da Evo-
lução de Darwin não evo-
luiu o suficiente para con-
seguir explicar de forma
abrangente e profunda as
leis biológicas que nortei-
am a evolução dos seres
vivos. Darwin deu o pon-
tapé inicial, mas, desde
então, as pesquisas têm
transcorrido como se a
Ciência estivesse obser-
vando a Evolução através
de uma janela com uma
persiana parcialmente
aberta. É preciso retirar a
“persiana dos preconcei-

tos” e escancarar a “jane-
la da mente” para se en-
xergar a realidade!

A Doutrina Espírita en-
sina-nos que somente
Deus, a Inteligência Su-
prema, pode criar a vida!
Ele cria o princípio espi-
ritual, por processos ain-
da não descobertos nem
revelados para a Humani-
dade, e dota-o de todas as

potencialidades da alma
humana. Enfocada pela
Doutrina Espírita, a Evolu-
ção é um desabrochar
dessas potencialidades la-
tentes no princípio espiri-
tual, através de reencarna-
ções sucessivas que pos-
sibilitam ao ser a sua inte-
ração com o meio ambi-
ente físico e espiritual,
bem como o desenvolvi-
mento de suas estruturas
de manifestação: o peris-
pírito (ou psicossoma) e o
corpo físico.

Em cada espécie essas
experiências nos planos
físico e espiritual são infi-
nitamente repetidas, vi-
sando alcançar os recursos
espirituais e a instrumen-
tação física compatível
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para que o princípio espi-
ritual passe a animar uma
espécie superior na cadeia
filogenética. Nos interva-
los entre uma encarnação
e outra, o princípio espiri-
tual também pode receber
das Inteligências Superio-
res, Espíritos especializa-
dos em genética universal,
as necessárias alterações
genéticas em seu perispí-

rito, que, posteriormente,
se manifestarão no novo
corpo físico, por ocasião
da próxima encarnação.

Milhões de anos se
passarão até que o princí-
pio espiritual adquira a
racionalidade e, conse-
quentemente, o pensa-
mento contínuo que ca-
racteriza o Espírito Huma-
no. Nesse ponto, ele en-

Evolucionismo e Espiritismo

Márcia Pacciulio (marcia_pacciulio@yahoo.com.br)

cerra o desenvolvimento
filogenético e adentra o
reino hominal. A partir daí
um novo ciclo evolutivo se
inicia para o Espírito que,
em sucessivas reencarna-
ções, experimentará e re-
gistrará novas experiênci-
as nos dois planos, visan-
do o aprimoramento da
inteligência e do senti-
mento. Seus instrumentos

de manifestação (corpo
físico e perispírito) tam-
bém passarão pelo devi-
do aperfeiçoamento, para
que melhor se ajustem às
necessidades do Espírito
nas suas mais variadas eta-
pas de desenvolvimento,
que um dia o levarão à
Angelitude e à plenitude
de suas potencialidades
espirituais.
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A tradicional Feira do
Livro Espírita de Ribeirão
Preto, em sua 44ª edição,
acontecerá no período
de 5 a 15 de outubro,
este ano comemorando
os 160 anos de primeiro
e principal livro de nossa
doutrina, com o tema
central “O Livro dos Es-
píritos – Luz para Hu-
manidade”

Instalada em uma ten-
da de 300 m2 na Praça
Carlos Gomes, no centro
de Ribeirão Preto, a
FLERP deste ano prome-
te repetir o sucesso de
sempre.

Os visitantes encontra-
rão uma seleção de títu-
los que contemplam to-
dos os gêneros da litera-
tura espirita: obras funda-
mentais, romances, poesi-
as, contos, científicos, fi-
losóf icos, infantis, etc.
Quase uma centena de
lançamentos estará à dis-
posição dos leitores que
buscam pelos lançamen-
tos.

Serão expostos 15.000
itens e 1000 títulos (livros,
áudio-livros, CDs e DVDs),
todos com até 50% de
desconto.

HOMENAGEADO:
EURÍPEDES

BARSANULFO

Nesta edição da FLERP,
o homenageado não será
propriamente um escritor,
mas alguém que exempli-
f icou durante toda sua
vida como vive um cristão.

Estamos falando de Eu-
rípedes Barsanulfo, que
nasceu 1º de maio de
1880, em Sacramento –
MG, e desencarnou na
mesma cidade, aos 38
anos de idade, em 1º de
novembro de 1918.

No início do século 20,
quando o Espiritismo ain-
da era uma novidade e
causava o interesse em al-
guns e incômodo a outros,
Eurípedes destacou-se um
como de seus maiores ex-

poentes.
Sua biografia revela o

verdadeiro caráter do ho-
mem de bem, sempre de-
dicado ao próximo e à co-
munidade. Ao conhecer a
Doutrina dos Espíritos
abraçou como poucos a
tarefa de divulgá-la.

Conhecer sua vida é ter
contato com uma fonte
cristalina de exemplos de
trabalho, fé e esperança.
São inúmeros os fatos e
aspectos de sua última
encarnação que mereceri-
am ser enfatizados, mas
entre eles destacamos o
seu devotamento à Edu-
cação. Compreendendo
que o objetivo prioritário
do Espiritismo é progres-
so moral do ser, e que isto
depende exclusivamente
da educação, fundou em
1º de abril de 1905 o Co-
légio Allan Kardec, a pri-
meira escola espírita do
Brasil, que se tornou um
marco no campo do ensi-
no.

SEMINÁRIO:
ESPIRITISMO E ARTE
Como sempre a arte

tem espaço garantido na
FLERP. Uma excelente pro-
gramação artística, cultu-
ral e doutrinária foi cuida-
dosamente preparada
para o público que busca
a feira anualmente. Todos

os dias haverá apresenta-
ções de corais, grupos
musicais ou teatro.

A grande novidade este
ano será o Seminário: “Es-
piritismo e Arte”, que será
apresentado por Lirálcio
Ricci, que é ator, cantor e
atual Diretor do Departa-
mento de Artes da USE – SP.

O seminário será reali-
zado no dia 7 de outu-
bro, às 15 horas, na sede
a Unificação Kardecista,
Rua Mariana Junqueira,
504.

Esta atividade está tam-
bém integrada à progra-
mação da 2ª Semana Na-
cional de Arte Espírita,
promovida pela ABRARTE
- Associação Brasileira de
Artistas Espíritas e União
das Sociedades Espíritas
do Estado de São Paulo.

SARAU DA AMIZADE
No mesmo dia (07/10),

a partir das 19h30, acon-
tecerá o primeiro Sarau da
Amizade, que contará
com a participação de Li-
ralcio Ricci, como convida-
do especial, e de diversos
artistas espíritas Ribeirão-
pretanos.

O EVANGELHO NO LAR
E NO CORAÇÃO

Uma equipe estará, du-
rante toda a Feira, pronta
a orientar aos que deseja-
rem implantar em suas fa-
mílias a prática do Evange-
lho no Lar e no Coração.

Resumidamente, trata-
se de uma reunião sema-
nal da família para estudo
do Evangelho de Jesus,
sob a luz dos ensinos es-
piritas. Esta prática traz
inúmeros benefícios ao lar
e a cada membro do nú-
cleo familiar.

Segundo Emmanuel,
no livro Luz no Lar, psico-
grafado por Francisco C.
Xavier, “quando o ensina-
mento do Mestre vibra
entre as quatro paredes de
um templo doméstico, os
pequeninos sacrifícios te-
cem a felicidade comum”.

“GELADEIROTECA”
Consuma sem modera-

ção.
Alimente seu Espírito
Novamente serão ins-

taladas as “GELADEIROTE-
CAS” que foram um su-
cesso no ano passado.

Como funciona?
Os livros espíritas que

recebemos por doação
são armazenados nas
“Geladeirotecas” e assim
repassados ao publico
que se “serve” á vonta-
de.

Os livros para cumpri-
rem sua missão precisam
circular. Fechados em uma
estante são tesouros es-
condido, destinados a se
deteriorem pela ação do
tempo.

Participe desta ação
desde já, doando os seus
livros espiritas. Basta leva-
los para a Livraria Verdade
e Luz, Praça Carlos Gomes
- telefone 16 3610 1120.

SEJA VOLUNTÁRIO!
Serão necessários cer-

ca de 150 voluntários, que
se revezarão nos 11 dias
de realização da Feira,
atendendo os visitantes
que buscam conhecer a
Doutrina dos Espíritos.

Participe! Preencha sua
ficha de voluntário, que
está disponível em todas
as sociedades espíritas de
Ribeirão Preto.

No dia 24 de setem-
bro, das 15h às 17h, será
realizada na sede da
Unificação Kardecista,
Rua Mariana Junqueira
504, uma reunião prepa-
ratória dos voluntários
para esta tarefa.

A programação será
conduzida pelo compa-
nheiro Edegar Tão que
abordará aspectos da lite-
ratura espírita e o tema –
“Sensibilidade: Espirito de
Servir”.

Mais informações pelos
telefones 16 3610 1120,
99624 0055 (WhatsApp)
ou ainda pelo e-mail
livro@userp.org.br
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05/10 - Quinta-feira -
Programa Visão
Espírita ao Vivo

19h30 Coral “SINCOVARP -
Sindicato do Comércio Va-
rejista de Ribeirão Preto”
20h00 Programa Visão Es-
pírita ao vivo
Realização da Sociedade
Espírita Allan Kardec, de Ri-
beirão Preto.

06/10 - Sexta-feira – Comemoração dos
160 anos de O Livro dos Espítitos

19h30 Coral “Centro Espírita Batuíra”
20h00 Palestra de Marlene Fagundes Carvalho Gonçalves e Teresa
Cristina D’Alessandro
Tema: O Livro dos Espíritos: a educação e o progresso da humani-
dade

07/10 - Sábado - Abertura Oficial
e Homenagem a Eurípedes Barsanulfo

10h00 Coral da USP de Ribeirão Preto – Grupo
Zênite
10h30 Palestra de André Luiz Bordini
Tema: Eurípedes Barsanulfo: o homem e a mis-
são
15h00 Seminário: “Espiritismo e Arte” - Evento
integrado à 2ª Semana Nacional de Arte Espíri-
ta. Local: Unificação Kardecista – Rua Mariana
Junqueira, 504
Realização: ABRARTE - Associação Brasileira de Artistas Espíritas e
União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo. Coordena-
ção: Lirálcio Ricci - Diretor do Departamento de Artes da USE - SP
19h30 Sarau da Amizade
Com a participação de Lirálcio Ricci e diversos artistas espíritas de
Ribeirão Preto

8/10 – “Domingo Feliz”

09h00 Programação Infantil -
Participação dos grupos de
evangelização infantil de Ri-
beirão Preto e região.
11h30 Coral das crianças do
projeto “Estreitamento de
Vínculos” (de Jardinópolis)
19h30 Coral “Santo Agostino”
20h00 Palestra de Edegar Tão

Tema: O arrependimento, a expiação e a reparação.

09/10 - Segunda-feira

19h30 Coral “Contabilistas de Ribeirão Preto”
20h00 Palestra de Tácito Sgorlon
Tema: O amor e a caridade

10/10 - Terça-feira

19h30 Coral “Aquarela” e Coral do “Hospital São Francisco”
20h00 Palestra de Juarez Alves de Lima Junior
Tema: Pensamentos, emoções e sentimentos – benefícios de sua
educação

11/10 - Quarta-feira

19h30 Corais “Tom Sete” e “AFABAN – Associação dos Funcionários
Aposentados e Pensionistas do Banespa de Ribeirão Preto e Região”
20h00 Palestra de Davi de Oliveira
Tema: A virtude e as leis morais

12/10 - Quinta-feira

10h00 Coral “Som da Nova Era”
11h00 Grupo Sexteto Colibri
19h30 Coral Viva Voz
20h00 Palestra de Vanderlei Miranda
Tema: A justiça, o amor e a caridade: recursos para uma fase de
transição.

13/10 - Sexta-feira

19h30 Coral Meimei (Centro Espírita Deus e Caridade de Sertãozi-
nho)
20h00 Palestra de Regina Tamburus Burin
Tema: Lei do progresso

14/10 - Sábado

10h00 Grupo Musical: Denizart Castalde-
lli, Cidinha Meireles e Nelinha Patermo –
(Sanatório Espírita Vicente de Paulo)
19h30 Coral “Vibrações de Amor”
20h00 Grupo de Teatro Espírita Pequeni-
nos de Jesus
Peça Teatral: “Eurípedes Barsanulfo - um
testemunho de amor”

15/10 – “Domingo Jovem”

10h00 Programação juvenil – Par-
ticipação dos grupos de jovens es-
píritas de Ribeirão Preto e região
11h30 Encerramento
Eduardo Pereira Júnior

EVANGELHO NA PRAÇA
Horário: 12h30 Horário: 16h00
05/10 Dirceu Pavão 05/10 Niura Pin Rodrgues Alves
06/10 Fernanda C, M. Ripamonte 06/10 Ana Maria de Souza
09/10 Carlos A. C. Fonseca 09/10 Regina Helena Roque
10/10 Sandra Ribeiro 10/10 Basílio Leme
11/10 Adilson dos Santos 11/10 Marcos Papa
12/10 Jorge Jossi Wagner 12/10 Inedilson Anelli
13/10 Geraldo Valadares 13/10 Paschoal Bovino
14/10 Merhy Seba

AGENDA CULTURAL 44ª FLERP – 2017
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PORQUÊ
EVANGELIZAMOS?

“ O objetivo maior é o de-
senvolvimento da moral cris-
tã, fundamentada na visão
espírita da vida em suas múl-
tiplas formas e manifesta-
ções, bem como a instaura-
ção do comportamento éti-
co entre os homens. A Dou-
trina Espírita é doutrina de
educação e sua ação se fará
mais eficiente quanto mais
claros forem os conceitos que
a subsidiam”.

“... A Evangelização Espíri-
ta Infanto-juvenil, por objeti-
var o estudo, a difusão e a
prática da Doutrina Espírita
junto à criança e ao jovem,
apresenta-se como um mo-
mento especial de aprendiza-
gem e propício à abordagem
e à vivência de ensinamentos
que, certamente, auxiliarão os
evangelizandos na sua jorna-
da reencarnatória. Nesse con-
texto, garantir a acessibilida-
de, não apenas arquitetônica,
mas por meio da adaptação
de recursos comunicacionais,
constitui relevante ação que
favorecerá o alcance de tais
objetivos, beneficiando e for-
talecendo os participantes da
ação evangelizadora.

É importante considerar
que toda a ação evangelizado-
ra encontra ressonância no co-
ração infanto-juvenil, mesmo
que o retorno não seja expres-
samente manifesto de modo
verbal. A capacidade de apre-
ensão da mensagem existe em
todas as almas reencarnantes,
variando-se apenas a sensibi-
lidade dos diferentes sentidos”.

Referências: Curso de
Preparação de Educadores
Espíritas da Infância - USE SP.
Orientação à Ação Evangeli-
zadora Espírita da Juventude:
Subsídios e Diretrizes -FEB/
CFN.

Sociedade Mocidade Endereço Horário

ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI ME ESPERANÇA R. Guarujá, 21 – Jd. Paulista SÁBADO, 16h às 17h Idade: >15a
ASSOCIAÇÃO ESPIRITA CASAS DE BETÂNIA ME RENASCER R. André Rebouças, 1434 - Ipiranga DOMINGO, 18h às 19:30h
CENTRO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA ME  AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R. Tamandaré, 594 SÁBADO, 18:00h
CENTRO ESPÍRITA ANDRÉ LUIZ ME ANDRÉ LUIZ R. Rio de Janeiro, 173 – Jd. Jatai – Luiz Antônio SÁBADO, 9h às 10h
CENTRO ESPIRITA DEUS E CARIDADE R. Carlos Gomes, 878 – Centro - Sertãozinho SÁBADO, 17h30 às 18h30
CENTRO ESPIRITA DONZELA DE ORLEANS ME CAIRBAR SCHUTEL R. Paraná, 1153 - Ipiranga SÁBADO, 17:30 às 19:00h
CENTRO ESPIRITA JOANA DE ANGELIS R. Nilo Peçanha, 77 – Jd. Paulista DOMINGO, 8h45 às 10h30 Idade 14-18a
GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA ME UNIÃO FRATERNA Pça Antônio Carosella, 65 – Jd. Botânico SÁBADO, 16:30h às 18:00h

Idade 13 e 14a; >15a
SOCIEDADE ESPIRITA ALLAN KARDEC ME ALLAN KARDEC R. João Amâncio, 209 – Boa Vista - Serrana DOMINGO, 10:30h
SOCIEDADE ESPIRITA AMOR E CARIDADE R. Cesário Mota, 308 – Centro - Cravinhos SÁBADO, 9h às 10:30h;
SOCIEDADE ESPIRITA JOANA D´ARC R. Henrique Dumont, 247 – Jd. Mosteiro SÁBADO, 18h às 20h;
SOCIEDADE ESPÍRITA MARIANO NASCIMENTO R. Mal. Mascarenhas de Morais, 901 - Lagoinha SÁBADO, 10h às 11h; Idade: 8-15 a
SOCIEDADE ESPIRITA PEQUENINOS DE JESUS ME EZEQUIEL DOS SANTOS MARTINS Travessa São Roque, 108 – Campos Elísios DOMINGO, 10h às 11h30
SOCIEDADE ESPÍRITA UNIÃO E CARIDADE R. Marcondes Salgado, 223 - Centro TERÇA, 20h
UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO R. João Ramalho, 188 – Campos Elísios DOMINGO, 9h às 10:30h
UNIFICAÇÃO KARDECISTA ME EMMANUEL R. Mariana Junqueira, 504 - Centro DOMINGO, 10h
SOCIEDADE ESPIRITA ALLAN KARDEC ME ALLAN KARDEC R. Monte Alverne, 667 – Vila Tibério SÁBADO, 17h
CENTRO ESPIRITA FRANCISCO DE ASSIS ME JERÔNIMO MENDONÇA RIBEIRO R. Pedro de Gasperi, 136- Jd. Bela Vista - Cravinhos- SP SÁBADO, 19h às 20h
CE AMOR E CARIDADE ME ANA PITTA R. Aurora, 274 SÁBADO, 17h
CENTRO ESPÍRITA PAI JACOB DOS SANTOS ME PAVILHÃO DO AMOR R. Barão de Mauá, 188 – Vila Virginia DOMINGO, 8h45 às 10h Idade >13a
CENTRO ESPIRITA CAMINHOS DO AMOR ME ESSÊNCIA JOVEM R. Francisco Bassotelli, 275 – Quintino II SÁBADO, 18h às 19h30,

Idade >15a (em reativação)
SOCIEDADE ESPÍRITA ANJO ISMAEL ME ANJO ISMAEL R. Alvares Azevedo ,1551 - Vila Tibério DOMINGO, 10h às 11h Idade 10-18 a
CENTRO ESPÍRITA APÓSTOLO PEDRO ME Cesário Mota R. Jorge Velho, 59 Vila Amélia SÁBADO, 9h às 10:30hIdade >12a

E a lista não para de crescer. Caso sua Mocidade não esteja aqui, ou seja, necessário corrigir alguma informação
entre em contato com o DM pelo email dmirbeiraopreto@gmail.com ou facebook.com/dmribeiraopreto.

Relação de Mocidades

  Página Infantil

PRIMAVERA CHEGANDO: Vamos colorir?
Instruções:  para cada número, uma cor correspondente:
1- MARROM 2- LARANJA            3- AZUL
4- AMARELO 5- VERDE

CANTINHO DA LEITURA
Sugestão:
Obra:  A AMIGA ÁRVORE
Autor: Berenice Germano &

Bento José
Conteúdo: Gotinha Dourada e

seu inseparável amigo azul vivem
muitas experiências emocionantes, descobrindo
os mistérios e belezas que a Mãe Natureza pre-
parou com capricho e perfeição.

Valores como amizade, fraternidade e respeito
são apresentados com encanto ...

Ao final das peripécias, a grande lição aprendi-
da: cuidar do meio ambiente e do próximo é o
melhor jeito de ser feliz e de preservar a vida.

OS DESENHOS PARECEM IGUAIS, MAS NÃO SÃO!
ENCONTRE 7 ERROS...

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

  Notícias

ACONTECEU NA REUNIÃO DO
CONSELHO DELIBERATIVO

O Conselho Deliberativo da USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto reuniu-se, no dia 19 de agosto, na
Associação Beneficente Irmãos da Boa Vontade.

A USE RP iniciou um trabalho de divulgação da
Campanha “Família, vida e paz” incentivando seu
debate nas casas espíritas. A campanha engloba 3
temas, cujos objetivos são:

Viver em Família - Destacar a importância da fun-
ção educadora e regeneradora da família, valorizan-
do-a no processo de edificação moral do homem
no seu esforço para construir um mundo melhor.

Em favor da vida - Refletir que o primeiro de todos
os direitos do homem é o de viver e, com base nos
princípios da Doutrina Espírita, demonstrar a necessi-
dade de se reforçar ações que valorizem a vida e que
sirvam de profilaxia para atitudes, conflitos e vícios
comprometedores da existência física e espiritual.

Construamos a paz, promovendo o bem-  en-
cerra em seus princípios atitudes e ações em favor
do bem, que se forem adequadamente apreendidos
e praticados, conduzirão a Humanidade à vivência
da paz duradoura.

José Antônio Luiz Balieiro, nesta reunião, discor-
reu sobre o tema e apresentou o plano de ações da
USE RP para o período de setembro de 2017 a abril
de 2018, que engloba as seguintes atividades:

- Programa de Rádio Verdade e Luz - Inserção
de espaço (3 minutos) para falar sobre as campa-
nhas

- Jornal Verdade e Luz - Criar e manter 2 colu-
nas

- Internet - Criar espaço e alimentar o procedi-
mento de modo contínuo

- Visão Espírita - Inserção de um programa por
mês

- 3 Seminários ou rodas de conversa sobre as
campanhas -  programação a cargo da USE RP, com
convidados especiais, responsáveis pelas campanhas
e/ou associações parceiras. Os temas serão específi-
cos.

- Propostas de atividades para as casas espíri-
tas:

•Programar palestras, grupos de estudo, rodas de
conversa sobe os temas da campanha; divulgar as
atividades para evitar repetições e programas com
datas idênticas;

•Contribuir e participar dos eventos da USE de
modo ativo;

•Contribuir com matérias: jornal, rádio, TV, inter-
net;

•Manter ativa a prática do celeiro informando so-
bre as suas ações pró campanhas, mostrando as
ações exitosas;

•Reproduzir e divulgar o material da campanha.
Para o Espiritismo, doutrina humanista, a ação edu-

cativa é aquela que cuida do ser humano, ajudando-
o no seu desenvolvimento e aprimoramento moral.
Portanto, ao trabalho, amigos!

A próxima reunião do Conselho Deliberativo da
Use Intermunicipal de Ribeirão Preto, em 16 de se-
tembro, será na nova sede da S. E. Missionários da
Luz.

S. E. MISSIONÁRIOS
DA LUZ TEM
NOVA SEDE

Fundada em 23 de no-
vembro de 1993 por um
grupo de amigos, e parte
destes amigos estão pre-
sentes na casa até os dias
atuais, teve vários endere-
ços.

Por um período de
aproximadamente 10
anos, manteve uma parce-
ria com a Sociedade Espí-
rita Seara de Amor, cola-
borando com os trabalhos
desenvolvidos e implan-
tando atividades como ar-
tesanato e bordados para
a comunidade atendida
naquele Núcleo Espírita.

Dificuldades no último
triênio, quase levaram ao
encerramento das ativida-
des, porém com uma aju-
da muito presente de USE
RP, foi possível superar as
dificuldades e manter a
casa em funcionamento.

A atual diretoria é com-
posta por Mara Silvia Ale-
xandre Costa, Pascoal An-
tônio Bovino, Lazara Apa-
recida Silva, João Lister e
Irene Rosemir Pela.

A partir de agosto, a
sociedade tem novo en-
dereço: Rua Maestro Car-
los Nardelli, nº 439, Alto
da Boa Vista, de portas e
corações abertos para re-
ceber àqueles que nos
procurarem.
Atividades da casa:
Segunda-feira - 20:00 hs
- Reunião Mediúnica
Terça-feira - 18:00 hs -
Atendimento Fraterno,
Palestra e Passe
19:30 hs - Reunião Medi-
única
Quarta-feira - 20:00 hs -
Palestra e Passe
Quinta-feira - 19:30 hs -
Estudo da Mediunidade
Sexta-feira - 14:00 hs -
Aula de bordado
19:30 hs - Pão Fraterno –
Distribuição de alimentos
para moradores de rua.
Domingo - 10:00 hs- Pa-
lestra e Passe

Retornou para a espiritualidade
maior, no dia 10 de agosto de 2017,
com 85 anos de idade, o nosso amigo
e companheiro José Bertoldo Lopes.

Era membro atuante da Sociedade
Espírita Pequeninos de Jesus onde
exerceu, durante muitos anos, vários
cargos como secretário, diretor de pa-
trimônio, entre outros.

Foi um representante assíduo da-
quela sociedade das reuniões do Con-

selho Deliberativo da USE Intermunicipal de Ribeirão Pre-
to

Sempre alegre e prestativo com todos que estavam
ao seu lado. Só deu uma pausa no seu trabalho após
ficar acamado.

José Bertoldo Lopes, que Jesus e os mentores ami-
gos possam auxiliá-lo nesta nova etapa.

Conselho Editorial do Jornal Verdade e Luz

RODA DE CONVERSA SOBRE EXPOSIÇÃO
EVANGÉLICA NO CENTRO ESPÍRITA

O Departamento de Atendi-
mento Espiritual da USE RP con-
vida a todos para uma Roda de
Conversa sobre “Exposição Evan-
gélica no Centro Espírita”, sob a
coordenação do confrade André
Bordini. O encontro acontecerá
no dia 30 de setembro, das 16h
às 18h, na sede da Unificação
Kardecista, à Rua Mariana Jun-
queira 504, Centro.

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME.....................................................................................

..................................................................................................

ENDEREÇO ...........................................................................

..................................................................................................

CIDADE ..................................................................................

ESTADO .................................................................................

TELEFONE .............................................................................

E-MAIL. ..................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00)
JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO
ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA
jornalverdadeeluz@gmail.com

JOSÉ BERTOLDO LOPES
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Fundada por Wagner
Moura, a partir de uma via-
gem a Moçambique, em
2009, a Fraternidade sem
Fronteiras (FSF) segue pela
trilha da solidariedade, da
caridade e, como bem pre-
ga o nome da organização,
da fraternidade universal.
Com os olhos voltados às
regiões mais pobres do
mundo, a ONG atua na im-
plantação de centros de
acolhimento em lugares do
planeta onde a fome, a mi-
séria e o desamparo fazem
todos os dias novas vítimas
inocentes.

“Os valores vividos e de-
fendidos por nossa ONG são
a solidariedade, a caridade
e fraternidade universal.
Buscamos uma linguagem
que chegue aos corações e

EADE na S. E. Benedito Rosa de Jesus

A S. E. Benedito Rosa de Jesus convida aqueles que já
concluíram o ESDE (Estudo Sistematizado da Doutrina
Espírita) a participar do EADE (Estudo Aprofundado da
Doutrina Espírita), em andamento, em sua sede à Rua
Prudente de Moraes, 1589, aos sábados, das 15h às
16h30. Serão todos bem-vindos!

“...Assumistes compromis-
sos com os Mensageiros do
Mundo Maior, e por isso fos-
tes convocados à tarefa en-
riquecedora da Evangeliza-
ção da criança e do jovem,
trabalhando-os para Jesus.
Não vos surpreendeis com o
desafio, nem o abandoneis a
qualquer pretexto. Hoje é a
oportunidade ditosa para
depositardes sementes no
solo dos corações; amanhã
será o dia venturoso de co-
lherdes os frutos da paz....
Perseverai, pois, alegres e
confiantes na vitória final.”

Espirito Francisco Thiesen
– Médium Divaldo P. Franco

Momentos importantes e
enriquecedores, assim des-
creveram os participantes
do Evento Seminários Inte-
grados Infância e Mocidade
que ocorreu no dia 20 de
agosto, com a representa-
ção de 14 cidades.

O compromisso na reali-
zação deste trabalho foi da
USE Estadual, com o apoio
das USE Intermunicipal e
Regional de Ribeirão Preto.
Dois grupos de trabalho:
Evangelizadores da Infância,
sob a responsabilidade de
Ana Luiza A. Boiago e Luiz
Rodrigo L.  Angeloni, e Mo-
cidade com a presença de
Gustavo F. Bento, Juliana M.
Chagas e Adolfo L. Cristo-
vam. A proposta: discutir a
importância da Evangeliza-
ção com base na codificação
e as qualidades a serem de-
senvolvidas.

crie pontos de afeto entre os
povos e as culturas. Aliás, é
justamente esse o trabalho
da Fraternidade sem Fron-
teiras: acolher crianças órfãs
e vulneráveis, bem como
idosos, pertencentes às al-
deias no interior de Moçam-
bique ou na aridez do sul de
Madagascar, distribuindo
alimentos e água, desco-
brindo talentos e promo-
vendo o despertar do po-
tencial humano por meio
das oportunidades”, desta-
ca Andrei Moreira, médico
homeopata, Presidente da
Associação Médico-Espírita
de Minas Gerais e um dos
diretores da FSF.

Com sede localizada em
Campo Grande, no Mato
Grosso do Sul, a FSF tem
braços espalhados por di-

versas regiões do Brasil e
por inúmeros países, entre
os quais Suíça, Estados Uni-
dos, Alemanha, Áustria, Fin-
lândia, Noruega, Dinamarca,
Reino Unido e Emirados
Árabes. Por conta do traba-
lho significativo durante to-
dos esses anos, a FSF rece-
beu o Prêmio Você e a Paz,
em 2016, na categoria “Ins-
tituição que Realiza”.

No solo moçambicano, a
FSF conta com 23 Centros
de Acolhimento, que aco-
lhem aproximadamente 9
mil crianças órfãs. O ampa-
ro a esses garotos e a essas
garotas (e, ainda, jovens e
idosos das aldeias) se dá por
meio do apadrinhamento
feito por voluntários no Bra-
sil e em várias partes do
mundo. Quando entra para

o programa da ONG, o ór-
fão passa a receber alimen-
tação diária, reforço e ma-
terial escolar, orientação de
higiene e atividades cultu-
rais. Além disso, conta com
a visita de quatro caravanas
anuais compostas por padri-
nhos voluntários de diferen-
tes áreas do conhecimento,
entre os quais médicos, den-
tistas, educadores, pedago-
gos, engenheiros, psicólo-
gos e enfermeiros.

No Brasil
A Fraternidade sem Fron-

teiras (FSF) resolveu ampliar
suas ações e abraçar tam-
bém a causa das crianças
com microcefalia no Nor-
deste do Brasil. Iniciada em
fevereiro deste ano, a parce-
ria prevê o apadrinhamento
do tratamento de 86 crian-
ças, filhas de famílias caren-
tes. Quem está à frente do
programa é a médica Adria-
na Mello, PhD em saúde da
mulher, especialista em saú-
de fetal e a responsável por
descobrir a ligação entre o
Zika Vírus e a microcefalia.
Durante a pesquisa, a pes-
quisadora se comoveu com

a imensa necessidade das
crianças e suas famílias de
baixa renda.

“O cuidado e o trata-
mento dessas crianças são
muito caros, por volta de
mil reais por mês para cada
criança, e necessitam de
prof issionais especializa-
dos. A doutora Adriana to-
mou para si o dever de am-
parar fraternalmente essas
famílias e estava fazendo
isso sem recursos e com
muita dificuldade até a che-
gada da Fraternidade sem
Fronteiras para compor a
parceria. O sonho da médi-
ca e humanista é amparar
todas as crianças em um
espaço adequado e especi-
alizado”, destaca Andrei
Moreira.

Em março deste ano, a
ONG realizou o 1º Encontro
Fraternidade Sem Fronteiras,
em Campinas (SP), reunindo
palestras, bazar e momen-
tos artísticos e literários. Jor-
ge Godinho, presidente da
Federação Espírita Brasileira,
Divaldo Franco, Rossandro
Klinjey e Andrei Moreira, es-
tavam entre os palestrantes
convidados.

Feitas as apresentações
dos compromissos dos Ór-
gãos de Unificação e suas
subdivisões, dividiu-se os
grupos. Iniciou-se um diálo-
go sobre o momento atual
do mundo e como nos po-
sicionamos na tarefa de
evangelizadores da infância.
Diversos depoimentos fo-
ram apresentados enrique-
cendo a proposta do traba-
lho. Sugestões de como
acolher os interessados em
ser evangelizadores, orien-
tando-os aos estudos e pre-
parando-os para a serieda-
de deste compromisso com
a doutrina espírita.

Boa vontade é um dos
requisitos ao bom trabalha-
dor em qualquer setor da
casa espírita, assim como
assiduidade, comportamen-
to e comprometimento, mas
o essencial é a Instrução.

O grupo de jovens reu-
nidos resumiram assim o
trabalho: “Foram abordados
vários aspectos importantes
como: o perfil do jovem es-
pírita na atualidade; a reali-
dade em que está inserido;
motivações para buscar a
Mocidade Espírita; quanto é

fundamental o acolhimento
e direcionamento do jovem
pelo dirigente e grupo es-
pírita; a relevância do traba-
lho e quanto é essencial ofe-
recer oportunidades de en-
volvimento nas atividades
da casa espírita”. Destacou-
se também “os aspectos que
devem ser observados no
planejamento de estudos-
projetos direcionados ao jo-
vem espírita, a saber: meto-
dologia-ferramentas peda-
gógicas, o fortalecimento
dos laços entre os grupos,
aspectos doutrinários, o
ambiente que está inserido.
O Seminário foi ocorreu
muito produtivo, motivando
e apoiando os participantes
à levarem aos jovens de suas
casas espíritas e movimen-
to, significativas contribui-
ções ao trabalho abraçado”.

Registramos os agradeci-
mentos das equipes dos De-
partamento da Infância e Ju-
ventude da USE RP, pela opor-
tunidade de Unificação, e es-
pecialmente à diretoria do C.
E. Amor e Caridade, por cari-
nhosamente dispor as aco-
modações da casa garantin-
do o sucesso deste encontro.

Quando a fraternidade se constrói sem fronteiras

Informações: www.fraternidadesemfronteiras.org.br

Seminários integrados infância
e mocidade - semear é....
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Toda vez que nos vemos
diante de dificuldades, que
são naturais ainda para nós,
Espíritos em processo de
desenvolvimento moral,
chamados quase sempre de
imperfeitos, sempre clama-
mos pela paz.

A paz é uma condição
mental onde existe harmo-
nia, amizade, ausência de
conflitos, conciliação e en-
tendimento, entre outros
significados que nos reme-
tam ao equilíbrio.

A paz é assim, um dos
maiores sonhos que temos,
um tesouro intensamente
desejado, mormente em
ocasiões como a atual onde
as contendas se agravam,
aparentemente, a cada dia.

Um desejo tão ampla-
mente aspirado nos leva a
refletir se efetivamente te-
mos feitos investimentos

que nos levem a essa pre-
tensão.

No livro “Obreiros da vida
eterna”, de autoria espiritu-
al de André Luiz, psicogra-
fado por Francisco Cândido
Xavier, recebemos a seguin-
te orientação a respeito da
paz: “Não frutifica a paz le-
gítima sem a semeadura ne-
cessária. Alguém, para usu-
fruir do descanso, precisa,
antes de tudo, merecê-lo. As
almas inquietas entregam-
se facilmente ao desespero,
gerando causas de sofri-
mento cruel”.

Nas racionais palavras de
André Luiz encontramos im-
portantes reflexões sobre os
caminhos que devemos per-
correr em busca da paz.

A harmonia interior é
sempre o resultado do equi-
líbrio de nossas ações e isso
é frontalmente diferente da

XXI. Ajuizado serás, não
supondo que sabes o que
ignoras.

(Resumo da doutrina de
Sócrates e de Platão - O
Evangelho segundo o Espi-
ritismo)

Essa assertiva dos filó-
sofos inserida em O Evan-
gelho segundo o Espiritis-
mo é um importante aler-
ta para todo aquele que
busca conhecer a Doutri-
na Espírita no seu real sen-
tido. Aquele que busca o
conhecimento sabe que
sempre há algo a aprender
e que, por sermos Almas
que ainda vivem em um
mundo de provas e expia-
ção, nosso conhecimento
está em processo e nosso
progresso intelectual care-
ce de longa jornada para
se concretizar.

O conhecimento das

ADVOCACIA

DR. HAROLDO DE

OLIVEIRA BRITO
OAB-SP 149471

TRIBUTÁRIO – EMPRESÁRIAL
APOSENTADORIAS EM GERAL

CIVIL – TRABALHISTA  E CRIMINAL

Escritório – Rua Vital Brasil, 706
Vila Virginia – Ribeirão Preto – SP

E-mail: dias-dr@hotmail
Fone/Fax: (16) 36329499

Jorge Jossi Wagner
(jorgejossiwagner@gmail.com)

Em busca da paz
inércia, erroneamente en-
tendida como momentos de
paz.

No livro Renúncia, do Es-
pírito Emmanuel e psicogra-
fia de Chico Xavier, o autor
espiritual nos ensina que,
“não pode haver paz fora do
dever cumprido; não há ale-
gria sem aprovação da cons-
ciência tranquila”.

Lamentamos muito as si-
tuações de enorme gravida-
de moral vivenciadas pre-
sentemente, provocando
dores, sofrimentos e até re-
volta diante de atrocidades
que são feitas por irmãos
nossos sabidamente doen-
tes espiritualmente e que
nos levam, muitas vezes, a
esmorecer.

Em momentos assim,
mesmo que não sejam tão
breves, devemos manter
acesa a paz em nosso inte-

rior para que a nossa perse-
verança seja capaz de moti-
var os que também desejam
harmonia e entendimento.

A paz desejada para a so-
ciedade começa primeira-
mente em nós mesmos,
pois, somente com a trans-
formação íntima poderemos
contribuir com a mudança
no mundo.

A desejada paz não é um
dom gratuito, despojado de
trabalho e tenacidade, mas
sim fruto de uma batalha
diária em que lutamos con-
tra as nossas imperfeições
sabendo que não será fácil
a vitória, mas plenamente
possível.

O Espírito Neio Lúcio,
através da psicograf ia de
Chico Xavier nos diz de for-

ma clara que: “A paz do
mundo começa sob as te-
lhas a que nos acolhemos.
Se não aprendemos a viver
em paz entre quatro pare-
des, como aguardar a har-
monia das nações?”

Assim é que a paz um dia
estará entre todos nós, po-
rém, para que isso ocorra ela
precisa ser conquistada com
o nosso esforço contínuo, o
que significa sair da inércia
do desejo simplesmente e
trabalhar arduamente na
busca da paz.

Paz não é inatividade ou
desleixo, é bem-estar e saú-
de, um vislumbrar da vida
com alegria, confiança, na
certeza da justiça bondade
e misericórdia das Leis Divi-
nas.

  Educação

Sempre há algo a prender

Nilza Teresa Rotter Pelá (ropela.nilza @gmail.com)

obras básicas do Espiritis-
mo se faz necessário uma
vez que ele será a referên-
cia de análise para todo
leitura de obras subsidiá-
rias, de material da inter-
net, de palestras ou con-
versas que versem sobre a
Doutrina Espírita.

Por que necessitamos
dessa referência? Porque é
muito frequente nos depa-
rarmos com fontes que se
dizem espírita, mas uma
análise mais profunda evi-
dencia que ao lado de con-
ceitos corretos podemos
encontrar mescladas opi-
niões pessoais que diver-
gem do conteúdo doutri-
nário.

Recebemos, pelo celu-
lar, mensagens denomina-
das com de autoria de Es-
píritos respeitáveis ou mé-
diuns conhecidos cujo
conteúdo evidencia que

falsidades se escondem
atrás desses nomes respei-
táveis.

Kardec, em O Livro dos
Médiuns, dedica uma par-
te as comunicações apó-
crifas assinadas por nomes
famosos e respeitados e
afirma “Muitas comunica-
ções há, de tal modo absur-
das, que, embora assinadas
com os mais respeitáveis
nomes, o senso comum
basta para lhes tornar pa-
tente a falsidade. Outras,
porém, há, em que o erro,
dissimulado entre coisas

aproveitáveis, chega a ilu-
dir, impedindo às vezes se
possa apreendê-lo à pri-
meira vista. Essas comuni-
cações, no entanto, não re-
sistem a um exame sério”.

Assim como no mundo
espiritual há os espíritos
pseudo-sábios, encarnado
também os encontramos,
não são necessariamente
ignorantes, mas creem sa-
ber mais do que realmen-
te sabem. São guiados
pela presunção e orgulho.

Reconhecer que nem
tudo se sabe e que sem-
pre temos o que aprender
é virtude que nos disponi-
biliza acessar novos co-
nhecimentos colocando-
nos no processo de contí-
nuo aprendizado.

“Examinai tudo. Retende
o bem.” (1 Tessalonicenses
5: 21) ensinou Paulo de Tar-
so, e essa deve ser nossa
postura frente aquilo que
deparamos nos diferentes
meios de comunicação.
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Nos dias 21 e 22 de
outubro, a USE realizará
nas sedes das USE´s Regi-
onais em todo o território
paulista o Encontro Frater-
no de Unificação, abran-
gendo as 24 regionais que
formam o Conselho da
Administração da USE. O
evento será ancorado pe-
los seus diretores execu-
tivos e departamentais no
âmbito estadual, em rea-
lização simultânea, co-
brindo todas as áreas ge-
ográficas do Estado. Ao
todo serão doze encon-
tros, cada um com a par-
ticipação de duas regio-
nais, e mais de 24 pales-
tras.

Os objetivos propostos
são: comemorar os 160
anos de O Livro dos Espí-
ritos; repercutir e estimu-
lar ações decorrentes do
17º. Congresso Estadual
de Espiritismo; comemo-
rar os 70 anos da USE;
conversar sobre o traba-
lho de unificação e ações
possíveis e necessárias
para o desenvolvimento
do trabalho de unificação;
privilegiar a aproximação
e convivência entre os tra-
balhadores espíritas e as
suas instituições; firmar
relacionamentos.

Programação
dos Encontros

Os Encontros serão re-
alizados no sábado (21/
10), das 14 às 18 horas e
no domingo (22/10), das
9 às 13 horas. Do progra-
ma constam: Primeira par-
te: abertura, apresenta-
ções; registro dos 160
anos de O Livro dos Espí-
ritos; Metas e meios do
trabalho de unificação, al-
mejadas pela USE (visão

de futuro) e informes so-
bre o movimento estadu-
al e nacional; refletir e pro-
jetar ações decorrentes do
17º. Congresso; Intervalo;
Segunda parte: apresenta-
ção das duas USE´s regio-
nais que sediam o even-
to; distribuição de mate-
rial de divulgação, progra-
mas de trabalho e outros;
Encerramento.

Sedes dos encontros:
Regional  São Paulo e

Regional  Sorocaba (21/
10)  - São Paulo capital,
sede da Regional São Pau-
lo – Santana -  Rua Dr. Ga-
briel Pizza, 433;  Regional 
Baixada Santista e Regio-
nal  Grande ABC (22/10) –
em São Vicente,   Centro
Espírita Paulo e Estevão,
Rua Visconde de Taman-
daré, 442  -  Centro: Regi-
onal  Taubaté e Regional 
Cachoeira Paulista (22/10)
–  em Taubaté -   Associa-
ção Espírita Beneficente
Joanna d´Arc, Rua do Co-
légio, 151; Regional Jun-
diaí e Regional  Campinas
(21/10) – em Campinas,
sede da USE Intermunici-
pal de Campinas,  Rua Pe-
dro Braga, 130 – Parque
Itália; Regional Mogi Mi-
rim e  Regional São João
da Boa Vista – (21/10), em
Mogi Guaçu,   Associação
Espírita Vinha de Luz,
Avenida Paulista, 400 –
Jardim Centenário;  Regi-
onal Piracicaba e Regional
Rio Claro (22/10) – em Rio
Claro,  na sede da  USE
Intermunicipal de Rio Cla-
ro, Rua 14 no. 200 – entre
as avenidas 17 e 19;  Re-
gional Jaú e Bauru  (22/10)
– em Jaú,   Centro Espirita
Verdade e Luz,  Rua Gene-
ral Izidoro,453 – Centro;

Regional Assis e Regional
Marília (21/10)  - em Ma-
rília,  Núcleo Espirita Amor
e Luz, Rua Coronel José
Brás, 682  (esquina com a
Rua Rodrigues Alves);  Re-
gional Ribeirão Preto e
Regional Franca  (21/10)  -
em Bebedouro,   Centro
Espírita do Calvário ao
Céu,  Rua Cel. João Mano-
el, 763 – Centro; Regional
Jales e Regional São José
do Rio Preto (22/10), em
São José do Rio Preto,   na
sede da USE Intermunici-
pal de Rio Preto, Rua Cle-
ophas Deltran Silvente,
326  - Chácara Municipal;
Regional Presidente Pru-
dente e  Regional Nova
Alta Paulista (21/10)  -  em,
regente Feijó,  Centro Es-
pírita Caminho da Luz de
Regente Feijó, Rua Mare-
chal Floriano Peixoto, 377
– Centro; Regional Araça-
tuba e  Regional Ilha Sol-
teira (22/10) -  em Araça-
tuba,  Centro Espírita Irmã
Angélica,   Rua Tancredo
Paiva Morel 511.

Os encontros preten-
dem receber os trabalha-
dores e dirigentes dos ór-
gãos de unificação do es-
tado, as distritais, as mu-
nicipais, as intermunicipais
e as regionais.

Programação
das palestras

As palestras serão rea-
lizadas no sábado (21/10),
no período noturno (com
raras exceções), com du-
ração prevista de 60 a 75
minutos. O tema de todas
será “O Livro dos Espíritos
– 160 anos”, com progra-
mação sob a responsabi-
lidade dos órgãos locais.
Há roteiro simples para a
atividade, bem como su-
gestão para o conteúdo
de seu desenvolvimento.
Em raros casos, a palestra

será acoplada a evento
local, quando a programa-
ção seguirá a orientação
prevista pela organização
do mesmo. A palestra é
aberta ao público em ge-
ral, os convites são de res-
ponsabilidade do órgão
local.

Estão programadas pa-
lestras para todas as áre-
as do estado, para privile-
giar todos os órgãos que
alimentam as atividades
da USE. As cidades parti-
cipantes desta maratona
são: São Paulo, Cotia, Ca-
rapicuíba, Guarulhos, So-
rocaba, São Vicente, Ita-
nhaém, Santo André, Tau-
baté, Piquete, Jundiaí,
Campinas, Mogi Mirim,
São João da Boa vista,
Santa Bárbara d Oeste, Li-
meira, Jaú, Bauru, Marília,
Bebedouro, Batatais, Fer-
nandópolis, São José do
Rio Preto, Regente Feijó,

Encontro Fraterno
de Unificação

“Recebei-nos em vossos corações.”  Paulo – II Coríntios, 7:12

Lucélia, Penápolis e Ilha
Solteira. Palestrantes e ex-
positores de todo o esta-
do estão contribuindo
com a tarefa, entre eles
diretores da USE e de di-
versos órgãos de unifica-
ção. O Encontro será pro-
pagado eletronicamente,
contando para isso com a
participação e apoio de
todos os órgãos, institui-
ções e redes, na USE as
informações estão no site,
no Dirigente Espírita, pelo
telefone 11.2950.6554,
use@usesp.org.br , e ain-
da www.usesp.org.br. Na
próxima edição daremos
mais informações sobre
esse evento.

Esta programação si-
multânea marca o encer-
ramento das festivida-
des comemorativas dos
160 anos de lançamen-
to de O Livro dos Espíri-
tos.


